


A IMPORTÂNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO PARA O PLENO DESENVOLVIMENTO DA MICROBIOTA INTESTINAL INFANTIL
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INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é recomendando pela Organização Mundial da Saúde durante os seis primeiros meses de vida de um ser humano. O leite materno contém nutrientes que são encontrados em concentrações extremamente baixas em fórmulas infantis, e estes, são indispensáveis para o estabelecimento de uma microbiota intestinal saudável em bebês. Os oligossacarídeos do leite humano (HMO) não são absorvidos pelo organismo, mas servem como fonte de alimentação de duas principais bactérias comensais, as Bifidobacterias e as Bacterioides. Por isso, o aleitamento materno torna-se indispensável para o crescimento de crianças imunologicamente saudáveis. OBJETIVO: Compreender a importância do aleitamento materno para o desenvolvimento da microbiota intestinal e para a saúde imunológica das crianças. METODOLOGIA: trata-se de uma revisão integrativa de literatura de artigos encontrados através da base de dados PubMed, aplicando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), em inglês, “Breast Feeding”, “Gastrointestinal Microbiome” e “Immunity”, e operador booleano “AND”. Foram selecionados quatro artigos, publicados nos últimos cinco anos, disponíveis na íntegra on-line, na língua inglesa e portuguesa. RESULTADOS: Recém-nascidos com amamentação exclusiva até 6 meses apresentam uma maior diversidade de bactérias comensais, em comparação aos bebês amamentados com fórmulas. As concentrações totais de HMO medidos no leite variam de 2,0 a 6,5 mg/ml, enquanto que somente uma média de 0,1 mg/ml estão presentes nas fórmulas. Dessa forma, a ausência de episódios de doença durante o primeiro ano de vida está relacionada à amamentação exclusiva até os seis meses. A diarreia de origem infecciosa acomete mais de 50% das crianças que não se alimentaram de leite materno e somente 17% das que foram amamentadas. CONCLUSÃO: Os HMO corroboram para o crescimento de bactérias comensais em crianças, influenciando o estabelecimento de uma microbiota intestinal eficaz e formando um sistema imunológico resistente, tornando assim, indispensável a amamentação ao seio materno.
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